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Figura 2 - Floração das espécies do Horto de Plantas Medicinais da Embrapa
Amazônia Oriental do mês de Setembro/99 à Fevereiro de 2000.
cies identificadas de uso medicinal,
sendo o maio número, seguido pelas,
Compositae e Euphorbiaceae, respec-
tivamente, 08 e 04 espécies.
Na Figura I e 2 são apresentados
os dados de frutificação e floração das
espécies de plantas medicinais cole-
tadas. Os dados observados mostram
que a floração e a frutificação das
espécies ocorreram em ordem cres-
cente a partir do mês de setembro até
o mês de dezembro onde ocorreu a
maior concentração. Esse resultado
indica que a tloração e a frutificação
na maioria das espécies ocorre antes
do início do período chuvoso (janeiro)
no local onde foram cultivadas
(Belérn, PA).
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Micropropagation of jaborandi from nodal and apical segments,
ABSTRACT
The objectivc of this work was 10 develop protocol 01' micropropagation for jaborandi. The used explantes had been rcmoved
paths nodal and apical of plântulas gerrninated in vitro and inoculated in the half MS, supplcmentcd with diflcrcnt conccntrations of
growth regulators. [I did not have intcraction it cntcrs lhe conccntrations 01'rcgulators 01'growth with lhe typc of cxplante. as wcll as, did
not have significam difference cnters lhe concentrations 01' lhe rcgulators. Howcvcr, it had significam diffcrcncc enters lhe type 01'
explante. being that, the apical path was most cfficient producing in average up 10 3 sprouts with 7.2 mm 01' size for cxplantc.
Keywords: Pilocarpus microphyllus, tissue culture, medicinal piaras. Amazon.
Palavras-chave: jaborandi, cultura de tecidos, planta medicinal, Amazônia.
A flora Amazônica é ricaem espécies medicinaiscom grande potencial
econômico para a extração de
princípios ati vos de largo uso na
medicina que são exploradas através
do extrativismo. ISIO, aliado à
expansão da fronteira agrícola na
região em áreas de populações de
908
ocorrência natural, dessas especics,
vem provocando erosão genética e
colocando-as em risco de ex tinção
(Costa, 1995).
O Jaborandi (Piloearpus micro-
pliyllus Staff) é uma árvore da famíl ia
Rutaceae comprovadamente conheci-
da por seu intensivo uso na indústria
farmacêutica. Como principal uso
destaca-se o controle do glaucorna
(Matos, 1994).
Neste contexto as técnicas de
micropropagação são importantcs fer-
ramentas de otirnização de produção
de mudas, e bem como na preservação
das espécies. O objetivo deste traba-
lho foi desenvolver protocolo de
micropropagação para o jaborandi.
H011ic. bras.. v. 18,2000, Suplemento Julho.
MATERIAL E MÉTODOS
o trabalho foi conduzido no Labo-
ratório de Biotecnologia da Embrapa
Amazônia Oriental, Belém-Pará. Os
explantes utilizados foram retirados de
plântulas germinadas in vitro.
Após a germinação das sementes e
lançamento de folíolos foram obtidos
os segmentos nodal e apical e excisa-
dos com aproximadamente 5mm de
comprimento e, em seguida, inocula-
dos sob câmara de tluxo laminar com
o auxílio de pinças e bisturis. Os
explantes foram inoculados em tubos
de ensaio contendo lOml do meio
líquido de Murashige & Skoog (1962)
- MS, sobre ponte de papel, suple-
mentado com diferentes concen-
trações de Cinetina (0,46 ; 2,32 e 9,29
mM) combinado com 0,45 mM de
Zeatina e 9,29mM de cinetina isolada-
mente.
O pH dos meios de cultura foi ajus-
tado para 5,8 antes da autoclavagem.
Os tubos contendo os explantes foram
acondicionados em sala de crescimento
sob condições controladas, com tem-
peratura variando de 25 a 270C, umi-
dade média em torno de 70% e foto
período de 16horas luz branca fria sob
25I1mol.m-2.s-1de irradiância.
O delineamento estatístico foi o
Inteiramente Casualizado (OIC), em
esquema fatorial envolvendo dois
tipos de explantes (nodal e apical) e
quatro concentrações de reguladores
de crescimento, com quatro repetições
contendo cinco explantes cada. Os
dados foram analisados pelo programa
SANEST e a comparação do número
médio de brotos e comprimento foi
feita através do Teste de Ouncan ti 5%
de significância,
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos pelo teste
Tabela 1. Efeito do tipo de explante sobre a média do número e comprimento
de brotos de jaborandi, Embrapa Amazônia Oriental, 1999.
Segmento Número médio de
brotos/ex plante*
Comprimento médio
de brotos (mm)*
Apical
Nodal
3,0 a
1,0 b
7,2 a
1,3 b
* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan
a 5% de probabilidade.
de Ouncan á nível de 5% de sig-
nificância constataram que não hou-
ve interação entre as concentrações
de reguladores de crescimento com o
tipo de cxplante, bem como, não
houve diferença significativa entre
as concentrações dos reguladores.
Entretanto, houve diferença signi-
ficativa entre o tipo de explante,
sendo que, o segmento apical foi o
mais eficiente produzindo em média
até 3 brotos com 7,2 mm de compri-
mento por explante (Tabela I). Pinto
et al. (1994) observaram em brotos
de Kielmeyera Coriacea que seg-
mentos nodais apresentaram me-
lhores valores quanto a produção
média de brotações. Isso demonstra
que o tipo de explante a ser sele-
cionado dependerá da espécie.
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ABSTRACT
Biophysical responses, biomass allocation and essential oi! production of "pimenta longa" at Igarapé-Açu, PA.
Between May/98 and Mareh/99, net photosynthesis (NP), stomatal resistanee (SR), leal'water potential (\)lU, biomass alloeation
and safrole produetion were evaluated in Piper hispidinervutn. In the 15th day 01' water stress, lhe lowest valucs werc found in the treat-
ments without irrigation, with \)If below -0.5 MPa at 5:30 a.m, SR reaehing more than 5.0 sem-I at 9 a.m and NP dropping to 1.94umol
rrr? s-I, between 10 a.m and 12a.m. Water supply inereased dry mass.
Keywords: Piper hispidinervum, photosynthesis, stomatal resistance, safrole.
Palavras-chave: Piper hispidinervum,fotossíntese, resistência estomática, safrol.
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